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Futebol e representações 

sociais na escola1

A incorporação pela Educação Física dos debates estabe-

lecidos na educação brasileira acerca das teorias críticas e pós- 

críticas, aliada à produção na área acadêmica, propiciou a  

rediscussão das concepções de currículo até então  

existentes. As críticas focaram a função social da educação e da  

Educação Física, visto que o desenvolvimento da aptidão  

física e esportiva, tão comum nas aulas, contribuía para 

o caráter reprodutor,  na  escola, de uma sociedade  

capitalista marcada por diferenças injustas de classe.  

O diálogo da área de Educação Física com essas teorias  

possibilitou compreender o currículo não simplesmente como  

 

categorias psicológicas – como as de aprendizagem e desen- 

além daqueles aos quais as teorias tradicionais 

e território. O currículo é relação de poder, 
é trajetória, viagem e percurso. O currículo é  
texto, discurso e documento. O currículo é  

Com a contribuição do campo teórico denominado Estudos  

Culturais, percebemos que o currículo é uma construção social e que, 

portanto, não pode ser compreendido sem a análise das relações de 

poder que o engendram. Assim, o debate curricular atual da área 

de Educação Física passa pela questão da centralidade da cultura e 
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Educação Física deve pautar-se numa perspectiva cultural na qual o 

currículo apropria-se das formas de produção cultural das práticas 

sociais presentes nos diversos contextos, regiões e culturas. 

de Educação Física, propomos a leitura do relato de prática  

realizado na perspectiva dos Estudos Culturais, intitulado “Futebol e  

um esporte muito comum em nossa cultura, sobretudo como tema 

 

 

do processo de  ensino e aprendizagem instaurado naquele  

momento, desdobrou-se na problematização das questões de  

gênero, identidade e poder que envolveram o futebol nas aulas. A 

questão das identidades e das formas como elas são representadas no  

O que interessa saber é como as identidades 
foram produzidas e como as representações 
que fazem delas as afetam e as imobilizam. 
O que importa saber é como os discursos 
e as práticas atuam, para que os sujeitos  
assumam certas posições no sistema social, e 
como esses discursos e práticas constroem os 

Assim, após a realização de um mapeamento da cultura  

corporal dos alunos em consonância com o projeto educativo da 

escola, a professora, por meio de uma prática dialógica, plane-
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essa concepção, a ação sobre aquela realidade através da proble- 

matização das situações e acontecimentos dentro de um  

 

presentes na experiência sociocultural dos alunos.

As questões de gênero e de identidade manifestadas nas aulas 

e observadas pela professora, foram trazidas para serem questio- 

nadas e analisadas, ou seja, tornaram-se, naquele mo-

mento, objeto de estudo do grupo de alunos. Esse fato nos  

 

apareceram nas aulas, comumente foram ignoradas ou encobertas 

 

alunos percebessem a construção social e cultural que está por trás 

das representações que temos e da produção das diferenças.

Assim, após constatar que existiam nos discursos dos alunos 

os binarismos relacionados à questão de gênero e de identidade 

de preconceito, coube à professora indagar-se sobre qual o papel 

da Educação Física e da escola na constatação e construção dessas 

representações preconceituosas. Esses apontamentos foram desen-

cadeadores para o redirecionamento das aulas, replanejamento da 

ação pedagógica e intervenções subsequentes.

Na tentativa de veicular diferentes textos e opiniões sobre 

o tema, a professora utilizou, como estratégias de aulas, textos  

jornalísticos, pesquisas e discursos televisivos com a emissão de 

opiniões de pessoas que assumem diferentes papéis sociais em 
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produzem efeitos que podem ocorrer com a imposição de identi-

dades de certos grupos culturais em detrimento de outros. No  

presente relato, pudemos observar que a problematização esteve 

presente na tentativa de desconstruir as representações que os 

identidades no futebol. 

A partir da leitura do relato e dos apontamentos realiza-

dos, que poderão ser ampliados com os questionamentos que o  

próprio leitor fará ao ler o texto, acreditamos que este contexto  

 

da Educação Física. 

Desenvolvimento

 

quatro períodos e as aulas de Educação Física são ministradas no 

contraturno das aulas regulares.

por aprender e a falta de respeito entre os atores da comuni-

dade escolar eram os maiores problemas para o desenvolvimen-
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frequentavam as aulas de Educação Física com a camisa do seu 

time de futebol preferido. A partir dessa observação, realizei uma 

pesquisa – que gerou grande interesse entre todos – com duas tur-

 

Fundamental II, perguntando para quais times torciam. Obtive como  

-

tos e Flamengo. A partir desta constatação, considerei a mani-

festação corporal futebol pertinente para desenvolvimento,  

articulando-a aos temas do projeto da unidade escolar.

Iniciei uma roda de conversa com as turmas, anunciando 

o futebol como manifestação a ser estudada. Numa das classes,  

alguns alunos apresentaram resistência porque a turma era  

 

propus que realizássemos uma votação para que prevalecesse a 

decisão da maioria.

Colocada em votação, a sugestão de separação das turmas  

entre meninos e meninas foi derrotada. Iniciamos, então, a  

dividir as turmas em masculina e feminina? Os que defenderam 

a proposta da divisão alegaram que as meninas não sabem jogar 

 

 

 A maioria vencedora disse que, assim como nas outras áreas de  

ensino, a aula de Educação Física deveria acontecer com os  
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meninos e meninas juntos.

 

que recebemos desde crianças que nos tornam diferentes para 

 

 

 

 

partir das respostas, como as relações entre meninos e meninas são 

construídas e representadas socialmente.

 

tados em nossa sociedade, levando em consideração a classe 

social, raça, etnia, sexo, a religião. Os alunos apresentaram  

 

 

 

-

cia para essa representação e os alunos responderam que sim, 

 

Física do nível I que aconteciam simultaneamente às nossas e os 

alunos constaram que os meninos permaneciam dentro da quadra 

jogando bola e as meninas do lado de fora, ora jogando queimada, 
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ora brincando com perna de pau ou corda. 

 

 

-

 

 

Os alunos responderam que, como se joga no campo, não 

é possível jogar na escola, mas que seria possível fazer algumas 

 

 

 

 

 

“o tempo de jogo no futebol são quarenta e cinco minutos e  

 

 

 

desenvolvimento do projeto futebol tematizaríamos este  

campeonato e sua organização. 

da manifestação a ser estudada, dei continuidade ao questiona-

3_futebol.indd   37 27/01/12   15:02



Educação Física e culturas: ensaios sobre a prática

38

. 

 

 

 

promotor ao dizer que alguns não são torcedores, são maus  

elementos predispostos ao confronto.

-

 

desta questão. Os meninos relataram que discutem mais sobre  

futebol, praticam mais e estão sempre mais informados.  

A maioria das meninas disse que não valoriza o futebol tanto  

quanto os meninos. Apresentei para os alunos a ideia de que  

culturalmente vamos aprendendo valores, assumindo papéis e 

comportamentos.

pertencem, que roupa devem usar, que comportamento ter, 

-

 

somente dessa forma serão aceitos perante seu grupo social.
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apreendidos por duas turmas no ano anterior, como as posições 

e suas funções em quadra, e algumas regras.  Foi adaptado o  

 

regras para uma aproximação maior com o futebol. Numa das turmas,  

enquanto um grupo fazia um jogo misto, outro registrou “... as 

 

grupos e, em sala, realizaram análises e interpretações da tabela de 
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-
sicos?
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esportivos, pesquisas na internet e nos textos jornalísticos expostos 
3 – do sistema tático utilizado pelos técnicos 

nesta rodada.

o nome do campeonato, a rodada, o adversário, a escalação, o 

de botão. Os alunos demonstraram o sistema tático indicando o 

nome do jogador, sua posição e a função da posição. Os grupos 

-

 

mais leitores para os jornais. Nas exposições nem todos sabiam as 

o sistema do seu time utilizado nesta rodada como solicitado,  

assim como outro sistema utilizado pelo mesmo time em rodadas 

anteriores.
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-

. Alguns alunos defenderam a postura do jogador  

 

tomado aquela atitude. Concluímos que a relação entre os ídolos e 

a torcida é muito próxima tanto na vitória quanto na derrota.

 

manifestação de alunos que explicavam aos outros sobre resultados 

o rebaixamento. 

Considerando as relações de gênero apontadas no início 

do projeto e a organização de um campeonato, os alunos foram  

convidados a dar um nome para a prática do futebol adaptado para 
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adaptadas e criadas, como a obrigatoriedade da participação de 

surgiu a obrigatoriedade da participação de duas alunas, como 

forma de garantir a participação das mesmas, sendo aprovado pela 

 

com dezenove jogos.

A tabela foi exposta num grande mural, juntamente com  

algumas regras. Foi obrigatória a participação de toda a classe. 

Os alunos que não participavam do jogo atuavam como técnicos,  

as instruções aos colegas. Alguns alunos foram mesários fazendo 

observando as relações que aconteceram.

deixarem as meninas jogarem, o que é raro aqui na escola. As  

 

inclusão das meninas nos jogos, porque foi uma relação importante 

interessante jogar com as meninas no time, mas ao mesmo tempo 

até das meninas que nunca jogaram, teve muita rivalidade entre as 
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-

As ações avaliativas deram-se durante todo o projeto, a par-

tir do mapeamento dos saberes sobre a manifestação e sobre o 

-

Considerações

Ao problematizar a manifestação futebol, emergiram questões 

que nos possibilitaram tematizar representações sociais acerca do 

masculino e do feminino nas aulas de Educação Física e como  

essas relações – muitas vezes carregadas de opressão, submissão e 

preconceito – se davam dentro dos espaços físicos da escola e nas 

vivências da manifestação futebol de forma naturalizada.

Foi possível apreender que o  processo de “desnaturali-

desenvolvida, não é fator comum que se concretize nas aulas de  

Educação Física, pois suscita o rompimento de paradigmas  

 

O currículo não é, pois, um meio neutro 
-

mações. O currículo tampouco é mera-
mente um processo individual de construção 
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no sentido psicológico-construtivista. Ao 
determinar quem está autorizado a falar,  

 
autorizados, legítimos, o currículo controla, 

Assim, a vivência do processo de desnaturalização que  

 

associada às questões de poder e regulação, vejamos as questøes 

-

-

 

 

diferentes para a prática dessa manifestação?

Compreender o currículo desta forma exige a constante  

percepção da tensão existente entre os elementos internos das  

decisões sobre o currículo com as questões postas pela relevân-

cia daquilo que socialmente estava estabelecido, fatores que  

 

partir das respostas, como as relações entre meninos e meninas são  

construídas e representadas socialmente.

Entender o currículo pressupõe apreendê-lo como um objeto 

questão que interfere no currículo - de uma escola, de um nível de 

ensino, de uma disciplina - requer um cuidado para não se cair nas 

 

proposições de mudanças na área de Educação Física nascem  

também de uma proposição curricular, fato desvelado em estudo  
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ver capacidades físicas que auxiliem no  

 
Educação Física vista por esses documentos,  
pretende contribuir, como as demais  
disciplinas da escola, com a formação do  
indivíduo que possa inserir-se na sociedade,  
de maneira que consiga atuar como cidadão, 
consciente de seus direitos e deveres, e aci-
ma de tudo, saiba posicionar-se frente os di-

No relato apresentado sobre o futebol e nas representações 

 

ampliação da leitura dos códigos da manifestação da cultura 

corporal como também o aprofundamento da temática. Ve-

sobre as questões de gênero e o esporte futebol, os alunos  

tanto quanto os meninos, salvo algumas exceções. Concluímos que  

culturalmente vamos aprendendo valores, assumindo papéis e 

comportamentos. 

 

manifestação futebol, emergiram questões que nos possibilitaram 

problematizar representações sociais acerca do masculino e do 

feminino nas aulas de Educação Física e como essas relações – 

muitas vezes carregadas de opressão, submissão e preconceito – 

se davam dentro dos espaços físicos da escola e nas vivências da 

manifestação futebol de forma naturalizada.
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-

ar com a questão sociocultural que envolve a temática Fute-

-

salta que é importânte que o pensamento pedagógico con-

da cultura e dos elementos culturais dos diferentes tipos de  

 

 

 

sem ela.
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